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PREFÁCIO 

 Sem dúvidas, é provável que a concepção de chegar à terceira idade seja intimidadora para 
algumas pessoas. Estas sentem diversos medos acerca de problemas de saúde, da solidão, preocupações 
financeiras e de não ter mais a mesma capacidade de memorização. 

 Porém, mesmo que haja apreensão em relação ao assunto, deve-se reconhecer que o 
envelhecimento é um processo inevitável, que ocorre de forma natural na vida de todos os seres 
vivos. Diante disso, é importante compreender e aceitar essa fase de modo mais positivo. Nessa etapa 
é importante buscar conhecer os seus direitos, prioridades, limitações e reconhecer que precisa de 
ajuda de terceiros, de mais atenção em relação à saúde, bem estar e da qualidade de vida. 

 Os familiares e profissionais que auxiliam os idosos, precisam oferecer uma atenção especial 
para esses cidadãos, pois nessa fase surgem várias incógnitas para assimilar.  Dessa forma, a presente 
obra aborda temas relacionados à saúde; ao cuidado; às práticas educativas para os idosos e as doenças 
que os acometem, principalmente para aqueles que vivem em centros de convivência; conhecimento 
de pessoas da terceira idade sobre o Estatuto do Idoso. Além disso, explana sobre a violência contra 
o idoso no atendimento hospitalar. 

 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 2, intitulado “O CONHECIMENTO DE ADULTOS MAIS VELHOS COM 50 ANOS OU 
MAIS SOBRE O ESTATUTO DO IDOSO”.
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RESUMO: Objetivo: Identificar as dificuldades que os cuidadores de idosos com Doença de 
Alzheimer enfrentam durante o processo do cuidado. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo 
bibliográfico, tipo revisão integrativa de literatura (RIL). Buscaram-se publicações indexadas 
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) em três bases de dados: Literatura Latino Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retriveal System Online 
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(MEDLINE) e Base de dados de Enfermagem (BDENF), entre os anos de 2015 a 2019. Resultados: 
Após a análise dos dados foram selecionados 15 artigos e dessa forma identificadas duas categorias 
a partir dos resultados: Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse nos cuidadores de 
idosos com DA; Comportamento e condições de saúde diante da tarefa do cuidado aos idosos com 
Doença de Alzheimer. Discussão: Observou-se a partir das duas categorias identificadas, que as 
tarefas realizadas pelo cuidador, quando associadas a diversos fatores, geram eventos estressores 
significativos. Alguns fatores específicos são preditores do impacto no cuidador, tais como: duração 
dos cuidados, idade, sexo, nível de escolaridade e socioeconômico dos cuidadores e pacientes, 
desapontamento e dificuldade quanto à escassez e ajuda no processo de cuidado ao idoso tanto por 
parte dos profissionais, quanto dos familiares, sobrecarregando-os na rotina diária. Dessa forma, 
ressalta-se que o cuidar promove comprometimento no aspecto físico, emocional, espiritual e social 
daqueles que o realizam. Isso porque gera esgotamento físico, baixa autoestima, subvalorização de 
suas necessidades, isolamento social, até preocupações em herdar essa patologia.  Considerações 
Finais: O estudo apresentou que os cuidadores de pacientes com DA se mostraram insatisfeitos com 
a capacidade de realizar atividades de lazer, o que está relacionado ao cotidiano do familiar, que é 
limitado devido à doença e a sobrecarga consequente da mesma e também pela falta de divisão da 
tarefa de cuidar. 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidador de idosos. Qualidade de vida. Alzheimer. 

DIFFICULTIES FACED BY THE CAREGIVER OF ELDERLY PEOPLE WITH 
ALZHEIMER’S DISEASE: INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW.

ABSTRACT: Objective: To identify the difficulties that caregivers of elderly people with Alzheimer’s 
disease face during the care process. Methodology: This is a bibliographic study, type integrative 
literature review (RIL). Publications indexed in the Virtual Health Library (VHL) were searched in 
three databases: Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS); Medical 
Literature Analysis and Retriveal System Online (MEDLINE) and Nursing Database (BDENF), 
from 2015 to 2019. Results: After data analysis, 15 articles were selected, which identified two 
categories based on the results: Quality of life and stress-related factors in caregivers of elderly with 
AD; Behavior and health conditions in view of the task of caring for the elderly with Alzheimer’s 
disease.  Discussion: It was observed from the two identified categories that the tasks performed 
by the caregiver, when associated with several factors, generate significant stressful events. Some 
specific factors are predictors of the impact on the caregiver, such as: duration of care, age, gender, 
level of education and socioeconomic status of caregivers and patients, disappointment and difficulty 
regarding the scarcity and help in the care process for the elderly, both by professionals and family 
members, overloading them in the daily routine. Thus, it is emphasized that care promotes commitment 
in the physical, emotional, spiritual and social aspects of those who perform it. This is because it 
generates physical exhaustion, low self-esteem, undervaluation of their needs, social isolation, even 
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concerns about inheriting this pathology. Final Considerations: The study showed that caregivers 
of patients with AD were dissatisfied with the ability to perform leisure activities, which is related to 
the daily life of the family member, which is limited due to the disease and the consequent burden of 
it and also by the lack of division of the task of caring.

KEY WORDS: Caregiver of the elderly. Quality of life. Alzheimer ‘s.

INTRODUÇÃO

 Atualmente, a doença de Alzheimer é classificada como um tipo de demência neurodegenerativa, 
que evidencia prejuízos significativos nas habilidades cognitivas, principalmente de memória, 
comportamento e linguagem. Assim, provoca prejuízos na autonomia e independência de quem a 
desenvolve, sendo indispensável o auxílio de cuidadores neste processo (OLIVEIRA et al., 2019). 

 Quando o idoso apresenta dificuldades ou limitações no desempenho de suas atividades, é 
necessário que o mesmo seja acompanhado em sua rotina por um cuidador, que pode ser parte da 
família ou não, prestador de cuidado formal ou informal. Dessa maneira, o processo do cuidado torna-
se muito complexo, pois surgem sentimentos novos, relacionados à vivência, momentos de estresse 
constante e mudanças no seu estilo de vida (SILVA et al., 2018). 

 O papel do cuidador é acompanhar e prestar auxílio aos idosos, auxiliando-os na execução 
das tarefas, podendo envolver cuidados com a higiene, a alimentação e locomoção. É importante, 
ainda, assistir o idoso na realização de atividades ocupacionais, de estimulação ou lazer. No entanto, 
por ser uma atividade que exige muito tempo e dedicação, caso o cuidador tenha dificuldade em lidar 
com as demandas do cuidado, ele pode experenciar altos níveis de tensão ou passar por dificuldades 
contínuas, sendo que essas consequências podem ter efeitos negativos, tanto para o próprio cuidador 
e sua família, quanto para o idoso com Alzheimer (CAMPOS et al., 2019). 

 Os cuidadores de idosos portadores da doença de Alzheimer são submetidos a uma jornada 
diária incessante, repetitiva e desgastante, que envolve a realização de atividades domésticas, 
cuidado contínuo com o idoso, além do cumprimento de suas atividades empregatícias. Esse contexto 
favorece a fragilização do cuidador e o torna mais suscetível a riscos para sua saúde, promovendo 
estresse, isolamento, depressão, medo e angústias, além de comprometimento de sua qualidade de 
vida (CESÁRIO et al., 2017). 

 A tarefa de cuidar de um idoso com Alzheimer é reconhecida e associada a problemas físicos 
e emocionais no cuidador. O desgaste da rotina de cuidados pode ocorrer devido à falta de 
apoio aos cuidadores, falta de conhecimento destes sobre os estágios da demência e falta 
de preparo para o cuidado. No intuito de amenizar a sobrecarga física e emocional, os cuidadores 
necessitariam desenvolver atitudes positivas, que os ajudassem a suportar a gama de fatores 
negativos e nocivos à saúde advinda do processo de cuidar. O desenvolvimento de maiores níveis de 
resiliência poderia trazer resultados benéficos tanto para o cuidador como o idoso que está sob seus 
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cuidados (MANZINI; VALE, 2016). 

 Logo, é extremamente importante conhecer a realidade dos cuidadores de idosos, que se tornam 
responsáveis pelo cuidado contínuo dos indivíduos idosos portadores de Doença de Alzheimer. 

 Frente ao exposto, questiona-se: O que aborda nos periódicos on-line quanto as dificuldades 
que os cuidadores de idosos com Doença de Alzheimer enfrentam durante o processo do cuidado? 

 Este estudo teve como objetivo identificar as dificuldades que os cuidadores de idosos com 
Doença de Alzheimer enfrentam durante o processo do cuidado.  

MATERIAIS E MÉTODOS

 Trata-se de um estudo bibliográfico, tipo revisão integrativa de literatura (RIL), que tem a 
intenção de investigar artigos científicos sobre Estresse e qualidade de vida do cuidador de idosos 
portadores da doença de Alzheimer entre os anos de 2015 a 2019. 

 Sistematiza-se o método em seis etapas: Identificação do tema e definição da pergunta de 
pesquisa; definição dos critérios de inclusão e exclusão do estudo e seleção de amostra; representação 
dos estudos selecionados; análise crítica dos achados; interpretação dos resultados; apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento, como demonstrado da figura 1 (GANONG et al., 1987).

Figura 1 -  Etapas da revisão integrativa de literatura (RIL).

Fonte: Autoria Própria. Manaus-Am, 2020.
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 Buscaram-se publicações indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) em três bases de 
dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature 
Analysis and Retriveal System Online (MEDLINE) e Base de dados de Enfermagem (BDENF). 
Utilizaram-se para a busca, os seguintes Descritores: “Doença de Alzheimer”. “Qualidade de vida” e 
“Cuidadores”. 

 Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos científicos completos; publicados entre os 
anos de 2015 a 2019 e em idiomas como português, inglês e espanhol. Entre os critérios de exclusão: 
artigos repetidos, dissertações, resumos.

 Subdividiram-se os artigos da seguinte forma: 30 BDENF, 25 MEDLINE, 30 na LILACS. 
Conforme a Figura 2. 

 Analisaram-se os artigos com a ajuda desta ferramenta, comparando-os entre as suas 
semelhanças e diferenças, permitindo a extração de dados de cada artigo que atendesse ao objetivo 
desta (RIL).

Figura 2 Fluxograma de Seleção dos estudos. Manaus (AM), 2020.
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RESULTADOS

 Organizaram-se os artigos considerando-se as características comuns entre eles, em forma de 
tabela, contendo os nomes dos autores, ano de publicação, título do artigo, abordagem/tipo de estudo 
e principais resultados, conforme a apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 Resultados encontrados de acordo com os autores; ano de publicação; título do artigo; abordagem/tipo de 
estudo e resultados dos artigos. Manaus (AM), 2020.

TÍTULO AUTOR ANO CATEGORIA
Entender e envolver: 
avaliando dois 
objetivos de um 
programa para 
cuidadores de idosos 
com Alzheimer

CAMPOS 
C.R.F et al.,

2019
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA 

Intervenção cognitiva 
domiciliar para 
cuidadores de idosos 
com Alzheimer

CAPARROL 
A.J.S et al.,

2018
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

Qualidade de vida de 
cuidadores de idosos 
com diagnóstico 
de Alzheimer e 
o emprego de 
acupuntura

CARRARO 
P.F.H et al.,

2016
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

Atividades dos 
cuidadores de idosos 
em uma Instituição de 
Longa Permanência
Estresse e qualidade 
de vida do cuidador 
familiar de idoso 
portador da doença 
de Alzheimer.

CARVALHO 
S.R et al.,

2019
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

Estresse e qualidade 
de vida do cuidador 
familiar de idoso 
portador da doença 
de Alzheimer

CESÁRIO 
V.A.C et al.,

2017
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

Vivência de 
cuidadores familiares 
de pessoas idosas 
com Doença de 
Alzheimer.

FARIA E.B.A 
et al.,

2017
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer
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C u i d a d o r e s 
familiares de idosos 
com Doença de 
Alzheimer

GARCIA C.R 
et al.,

2017
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

Doença de 
Alzheimer: desafios 
enfrentados pelo 
cuidador no cotidiano 
familiar

KUCMANSKI 
L.S et al.,

2016
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

Resiliência em 
cuidadores familiares 
de idosos com doença 
de Alzheimer

MANZINI 
C.S.C, VALE 

F.A.C.
2016

Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

Mudanças de 
c o m p o r t a m e n t o 
em idosos com 
Alzheimer e a 
sobrecarga para o 
cuidador
O impacto do 
comportamento do 
idoso com doença de 
Alzheimer na vida do 
cuidador.

MARINS 
A.M.F et al.,

2016
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

O impacto do 
comportamento do 
idoso com doença de 
Alzheimer na vida do 
cuidador

MARINS 
A.M.F, SILVA 

J
2017

Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

Doença de 
Alzheimer: a 
experiência única de 
cuidadores familiares

MATTOS 
E.B.T, 

KÓVACS M.J
2019

Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

O cuidado na Doença 
de Alzheimer: as 
r e p r e s e n t a ç õ e s 
sociais dos 
cuidadores familiares

MENDES 
C.M.F, 

SANTOS 
A.L.S

2016
Comportamento e condições de saúde diante da tarefa 
do cuidado aos idosos com Doença de Alzheimer

Qualidade de vida de 
familiares/cuidadores 
de pessoas idosas 
com Alzheimer: 
contribuição do 
grupo de apoio.

OLIVEIRA T.I 
et al.,

2019
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA
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Doença de 
A l z h e i m e r : 
r e p e r c u s s õ e s 
biopsicossociais na 
vida do cuidador 
familiar

SILVA M.I.S 
et al.,

2018
Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse 
nos cuidadores de idosos com DA

Fonte: autoria própria, Manaus-Am, 2020.

DISCUSSÃO 

 Após a análise dos dados foram selecionados 15 artigos nos quais foram identificadas duas 
categorias a partir dos resultados: Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse nos cuidadores 
de idosos com DA; Comportamento e condições de saúde diante da tarefa do cuidado aos idosos com 
Doença de Alzheimer. 

Qualidade de vida e fatores relacionados ao estresse nos cuidadores de idosos com DA

 Quanto às contribuições sociais, a principal característica da intervenção é a oferta de suporte 
dos cuidadores desamparados, aumentando o repertório cognitivo dos cuidadores sobre temas 
relacionados ao cuidar, e consequentemente a qualidade do cuidado oferecido, auxiliando a inserção 
de práticas com a função de ajudar no tratamento não farmacológico de idosos (estimulação cognitiva) 
e na minimização de seus comportamentos problemáticos (CAMPOS et al., 2019). De acordo com 
Caparrol et al. (2018) a influência da estimulação cognitiva no domicílio realizada pelo cuidador, 
encontrou que intervenções didáticas inovadoras em domicílio colaboram para a diminuição dos 
fatores estressores ao paciente e ao cuidador.

 Carraro et al. (2016), aborda que as tarefas realizadas pelo cuidador, quando associadas a 
diversos fatores, geram eventos estressores significativos. Alguns fatores específicos são preditores 
do impacto no cuidador, tais como: duração dos cuidados, idade, sexo, nível de escolaridade e 
socioeconômico dos cuidadores e pacientes.

 Mattos; Kovács (2019), afirmam que algumas pessoas na função de cuidador tendem a 
monopolizar a função, colocando-se na posição de serem os únicos a terem condições de realizar 
os melhores cuidados e abdicando de atividades que gerem satisfação pessoal, o que resulta em 
cuidadores frequentemente estressados. 

 Percebe-se no estudo feito por Silva et al. (2018), desapontamento e dificuldade quanto à 
escassez e ajuda no processo de cuidado ao idoso tanto por parte dos profissionais, quanto dos familiares, 
sobrecarregando-os na rotina diária.  Enfatiza-se que os serviços prestados aos idosos tais como a 
saúde física e mental pode resultar em sobrecarga, devido ao amontoamento de responsabilidades. 
Levando em conta que os números de cuidadores na equipe, também geram sobrecarga, pois quanto 
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menos pessoas pra exercer as atividades, mais responsabilidades terão (CARVALHO et al., 2019).

 Oliveira et al. (2019), destaca ainda que conforme a demanda e necessidade de auxílio no 
decorrer dos avanços da doença, estas implicações podem aumentar, considerando assim imprescindível 
o apoio e as divisões de tarefas no cuidado. Somando a isso, evidenciaram também, falta de recursos 
públicos no enfrentamento e auxílio a pessoa com a doença e o cuidador.

 Manzini; Vale (2016), chamam a atenção para a importância do apoio de outros membros da 
família ao cuidador, ainda que este aconteça em momentos rápidos, de visitas informais. É relevante, 
ainda, que a equipe de saúde, ao atender o idoso com DA, insira também o cuidador no plano de 
cuidados, dizimando possíveis dúvidas acerca da patologia, contribuindo assim para estratégias de 
alívio de diminuição do estresse. 

Comportamento e condições de saúde diante da tarefa do cuidado aos idosos com Doença de 
Alzheimer

 Os comportamentos do idoso com DA repercutem e ganham intensidades variadas na vida 
do cuidador. Estes comportamentos podem ser reconhecidos como manifestações próprias da DA 
e podem causar sofrimento na vida do cuidador, sendo interpretados e modificados, de acordo com 
a maneira pela qual eles interpretam ou deparam-se com as coisas e objetos no mundo cotidiano 
(MARINS; SILVA, 2017). 

 Conforme Garcia et al.  (2017), a maioria dos cuidadores afirmou não ter tempo para cuidar 
de si mesmo devido à quantidade de horas gastas no cuidado dedicado ao idoso com Alzheimer, os 
cuidadores que residem com os idosos com DA diminuem seu tempo  para visitar amigos ou relaxar, 
e têm maiores chances  de apresentar episódios de depressão. Cesário et al. (2017) ressalta que o 
cuidar promove comprometimento no aspecto físico, emocional, espiritual e social daqueles que o 
realizam. Isso porque gera esgotamento físico, baixa autoestima, subvalorização de suas necessidades, 
isolamento social, até preocupações em herdar essa patologia.

 O cuidador que sente a rotina de cuidados como uma prisão tende a encarar o cuidado como 
uma agressão a própria vida, um desequilíbrio para a saúde física, psíquica e social. Acumulando 
sentimentos negativos e conflitantes que lhe causam tensões, nervosismo, irritação e ansiedade, 
uma vez que se sente confinado e limitado pela necessidade de cuidar de outra pessoa (MENDES; 
SANTOS, 2016). As tarefas cotidianas do cuidador sofrem influência das limitações impostas pela 
DA, por outros processos patológicos do paciente com DA e, em especial, pelas condições de saúde 
do próprio cuidador (KUCMANSKI et al., 2016). 

 Para Marins et al. (2016), a presença de sintomas neuropsiquiátricos e psicológicos podem 
expressar algum tipo de necessidade da pessoa, tais como dor, raiva, tristeza, ou até mesmo algum 
tipo de medo. A falta de habilidade das pessoas com Doença de Alzheimer em reconhecer e expressar 
suas necessidades para seus cuidadores pode resultar em manifestações do tipo mudança de 
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comportamento. 

 As modificações de comportamento que incluem desde a desorientação no tempo e espaço, 
até a agressividade para com os cuidadores, podem estar relacionadas à expressão de necessidades do 
doente. Entretanto, as agressões podem ser interpretadas pelo cuidador de forma pessoal e proposital, 
principalmente devido à falta de informação sobre o diagnóstico, quadro clínico e a evolução da 
doença (FARIA et al., 2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O estudo apresentou que os cuidadores de pacientes com DA se mostraram insatisfeitos com 
a capacidade de realizar atividades de lazer, o que está relacionado ao cotidiano do familiar, que é 
limitado devido à doença e a sobrecarga consequente da mesma e também pela falta de divisão da 
tarefa de cuidar. Se não houver na família uma pessoa que possa substituir e trocar com o cuidador, a 
tarefa de cuidar se torna muito mais desgastante.  A análise dos artigos permitiu concluir que a maior 
parte dos cuidadores apresentou episódios de depressão. Sendo que essa insatisfação deve-se à falta 
de oportunidade de participação em outras atividades do cotidiano. 

 As sobrecargas física e psíquica a que os cuidadores de idosos com DA estavam expostos, 
levaram à má qualidade de vida desses indivíduos. Problemas sociais pioraram da saúde física e 
sintomas psiquiátricos, foram às consequências mais comuns do impacto de cuidar do portador de 
Doença de Alzheimer.  Verificou-se que os cuidadores ressentem pela falta de uma rede de suporte 
mais efetivo nas áreas da saúde e social, e carecem de treinamentos e orientações específicas para a 
realização dos cuidados no âmbito domiciliar.

 Neste sentido, é ressaltada a importância de um trabalho de intervenção, que valorize e envolva 
familiares e profissionais no cuidado ao idoso com DA. Desta forma, será possível conscientizá-los 
sobre a importância do apoio, direitos, deveres e principalmente da condição da pessoa que assume 
sozinha todas as responsabilidades relacionadas com o cuidado, favorecendo assim que outros 
membros familiares se disponham a ajudar nesta tarefa, o que sem dúvidas poderá contribuir para a 
melhoria do cuidado prestado ao idoso e nas condições de saúde de seu cuidador principal. 
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